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ILHA TERCEIRA 

PLAUSÍVEL, 
RELAÇAM 

DO AP P L AU SO COM QUE FOY 
ouvida, efejiejada na liba Terceira a noti¬ 

cia da rejtauraçaó da faude • 

DO N.AUGUSTO MONARCA 

RJOZEOI. 
Dada ao Prelo áinílancia dos feus 

moradores, 
—^ E ESCRITA POR HUM 

ACADÉMICO HONORÁRIO 
da Academia Real das Bellas letras da 

Cidade de Sevilha. 

LISBOA: 
Na Officina de Antonio Vicente da Silva. 

Annodc 1759. 

Com todas as licenças necejfarias. 
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ILHA TERCEIRA 

PLAUSÍVEL. 
Oa a má nova, e nasmefmasa- 
zas com que vôa , leva a pena 
com que laftima : bem fe verifi¬ 
cou ifto neflas Ilhas , aonde os 
feus eccos influirão huma uni- 
verfal confternaçaõ em todas os 

feus habitadores. Continuáraõeftes fempre af- 
fli&os, deplorando o fucceílo do execravel in- 
fulto , que na noite de tres de Setembro de 
1758. fizeraÕ os pérfidos, e atrevidos traidores 
a hum Monarcha, de quem tinhao experimenta¬ 
do a mais ampla beneficencia : ao feu proprio 
Soberano, que pela fua natural generofidade, 
e pela admiravel bondade do feu genio, tem 
conquiftado os coraçoens de todos os feus 
fubditos. Perfeveraraõ os que vivem nefta Ilha 
fempre triftes, até o dia cinco de Março , de 
1759.,em <lue na Cidade de Angra, fua Capital, 
fe recebeo a alegre noticia da fufpirada me¬ 
lhoria de Sua Mageftade Fideliííima, e caufou 
hum inexplicável, e geral contentamento em 
todos. 

Logo os Vereadores da Camara mandáraó 
lançar pregaó , para que nas noites dos dias 

feis, 



íeis , fette , e oito do proprio mez houveíTem 
Luminárias geracs em toda a Cidade; o que 
í'e fez effeélivamente, fem fe exceptuar huma 
fô pcíToa. Ordenou ao mefino tempo oCapi- 
taõ mòr Manoel Homem da Cojta de Noronha, 
Fidalgo Cavalleiro da Cafa de SuaMageftade, 
fazer no Cajlello dos Moinhos Luminárias nas 
mefmas noites, ehumafalva deArtilheriaem 
cada huma. Brilhava o gofto de todos na mul¬ 
tidão das luzes , que efclareciaõ toda a Cida¬ 
de , e difcorriaó pelas ruas delia Nobreza, e Po¬ 
vo, clamando com homa cordial alegria : Viva 
o nollò Rey. 

Na inanhaadodia oito fe expôs na Igreja 
Cathedral o SantiJJimo Sacramento com grande 
folemnidade. Caniou-fe a MiíTa, a que ailillio o 
noíTo Excellentiífimo e Reverendillimo Bifpo 
D. Antonio Caietatw da Rocha, o Senado da 
Camara, Collegios , Religioens, toda a Nobre¬ 
za da terra, e grande quantidade de Povo. De 
tarde aíliftio todo o referido concurfo na Sé, on¬ 
de em acçaó de graças ao AltiJJimo por taõ im¬ 
portante mercê, fe cantou folemnemcnte o Ti? 
Oeunhf a que fe leguio huma bem ordenada Pro- 
cilfaô, que difcorreo pelas ruas principaes da 
Cidade, levando o SantiJJimo o nofloExcellen- 
tiílimo Prelado, acompanhado do íeu Cabido; 
e fe formou de todas as Religioens , Collegios, 
e Confrarias, feguidos do Senado da Camara,. 
e de toda a Nobreza, por entre huma inmeníida- 
de de Plebe. 

Haviaõ- 



Haviaô-fe Formado nefte dia, porordera do 
mefmo Capitaõmór, dous Batalhocnsde Infan¬ 
taria da Ordenança, em que fe contavao mais 
de 500. homens. Hum no Adro da Sé, outro na 
Praça , em que eftá fempre o Corpo da guarda, 
e ambos na manhaa fizeraó tres dclcargas das 
fuas armas, a que o Caftello conrcfpondeo com 
outra de Artilheria ; e de tarde o mefmo, quan¬ 
do fe acabou o Te Deum. Repetio-fe efte feilejo 
militar ao fahir, e ao recolher a Prociflaõ ; e to¬ 
das eftas operaçoens fe executáraõ com taõ boa 
ordem, e tanta perfeição,como fe eltes tolda¬ 
dos foífem pagos, e veteranos. O Capitaõmór 
afliftio peflòalmente na frente do Batalhaõ, que 
eftava na Praça , e dalli expedia as fuas ordens. 

Francijco da Cofla Franco, Sargento mór, e 
a&ualmente Comandante do Caftello de S.jfoaÕ 
Bautijla, fez no mefmo dia 8. na fua Igreja ou¬ 
tra fefta íolemne, com o Senhor expoílo, e Ser¬ 
mão, e fe concluio com huma ProciíTaõ, que 
difeorreo pelas ruas do mefmo Caftello,fazendo 
*0 íahir tres defeargas das fuas armas a Infanta¬ 
ria , que o guarnece; e ao recolher huma falva 
geral de Artilheria o Caftello. 

A Irmandade da Mifericordia quiz também 
fazer publico o prazer, que lhe infpirou a feliz 
noticia da reftaurada faude do noílo Augufto, e 
muito amado Rey , e fez cantar no dia 9. na fua 
Igreja em acçaõ de graças o Te Deum com toda 
a lblemnidade poflivel, afliftindo a efta função o 
Excellentiífimo e Reverendiílimo Bifpo, o feu. 
, Reve- 



Reverendo Cabido, todo o Senado da Cama- 
ra, a numerofa Communidade de S. Francifico, 
todas as mais Rcligioens, e Collegios; e muitas 
Senhoras de reconhecida qualidade veitidas em 
corpo, c adornadas com as mais preciofas gallas, 
de que nao tinhao feito ulo defde o dia de 9. 
de Julho do anno de 1757. em que fepadeceo 
hum terrivel, e horrorofo terremoto neíta Ilha. 
Alliftia também toda a Nobreza da Cidade, e a 
multidão de Povo foy notável. 

Quizeraô também diftinguir o feu conten¬ 
tamento os Reverendos Religiofos de*y. Fran¬ 
cifco , e o fizeraõ no dia 19. de Março , por fer 
dedicado á feita do gloriofo Patriarca S. Jozé, 
que deo o nome a Sua Mageltade Fidelilfima, 
cantando folemnemente o Te Dewn. Aífiítiraõ a 
eíte fcítivo , e piedofo a£to, o noíTo Excellcntif- 
fimo e Reverendiíliino Bifpo, toda a Nobreza 
da Cidade,ea concurrencia do Povo toy tanta, 
que, fendo grande a fua Igreja, ficou muita gen¬ 
te no adro, onde acabada a funçaó deo tres fal- 
vas huin deftacamento de Infantaria, quealli 
mandou formar para elte effeito o Capitaõ da 
Cidade, que he o mefmo Capitaõ mór, e alliltio 
nelle. 

Nao fó foy plaufivel a eíta Cidade feAngra a 
agradavel noticia da melhoria de SuaMageltade, 
também moítrou quanto foy grande a fua ale¬ 
gria a Villa da Praya. Os feus moradores a ma- 
nifeílaraõ na multidão de luzes, com que illu- 
minaraó tres noites fucceflivas as luas cafas.Can- 

taraó 



(?) 
taraô folemnementc na lua Igreja Matriz , no 
mefmodia 19. de Março, o fagrado Hymno Te 
Detm laudamus, ederaòfim á fua feítividade 
com huma Prociflaõ magniíica,q feguiraõ todas 
asOrdenanças da Villa,que os feus Cabosfizerao 
ajuntar; as quaes ao recolher deraõ tres Paivas 
com a defcarga das fuas armas; e acabadas eílas, 
fe deo fogo a todos os canhoens, de que eílaõ 
guarnecidas as íuas muralhas. 

A 25. do proprio mez celebrarão os Reli- 
giofos de N. Senhora da Graça da mefma Vil- 
Ja, com toda a folemnidade, outra acçaõ de gra¬ 
ças, pelo proprio motivo; cantando o Te Dettm 
na Igreja do feu Convento, aonde concorreoin- 
numeravel quantidade de gente, e toda a No¬ 
breza. 

Finalmente, efta feítiva demonftraçaó foy 
imitada em todos os mais Conventos, e Igrejas 
defta Ilha, que por ter o titulo de Ilha de Jefus 
Chrijlo, e o inefmo Senhor haver promettido ao 
primeiro Rey defte Reyno no Campo de Ouri- 
que hum Império para li mefmo, adminiílrado 
pelos defcendentes do meímo Príncipe, atten- 
deraõ todos eftes habitantes a fer o nollo Inclyto 
Soberano decimo fettimo Neto daquelle grande 
Rey \ e allim feftejaraó mais extremofamente a 
conlervaçaõ da fua preciola vida, e naó houve 
alguin, que a naõ eftimaífe muy cordialineute. 

f 1 M. 
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